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Claudicação em Ovinos

Na ovinocultu-
ra, diversas 
práticas de 

manejo são neces-
sárias para que o re-
banho se mantenha 
saudável e produtivo. 
Dentre esses manejos 
destacam-se os cui-
dados com os cascos, 
pois os animais que 
apresentam cascos 
sadios desempenham 
melhor suas funções, 
seja na busca pelo ali-
mento, na vida repro-
dutiva, na interação 
com o rebanho e no 
bem-estar animal.

Os ovinos são ani-
mais biungulados, 
ou seja, cada mem-
bro apresenta casco 
partido, que são com-
postos, exteriormente, 
por sola, linha branca 
e parede (ou mura-
lha), onde a sola re-
veste a parte inferior 
do casco e apresenta o 
formato côncavo, sem 
ter contato total e di-
reto com o solo, sendo 
que a parede ou mu-
ralha do casco reveste 
a falange distal (osso 
do casco) apoiando 
e suportando todo o 
peso do animal e, por 
fim, a linha branca 
que realiza a união da 
periferia da sola com 
a muralha, composta 
por um tecido mais 
macio que essa.

A claudicação po-

pularmente chama-
da de manqueira é a 
manifestação clíni-
ca das enfermidades 
que acometem o sis-
tema locomotor, que 
tem significativa im-
portância econômica, 
pois acarreta na di-
minuição produtiva, 
perda da condição 
corporal, redução no 
desempenho reprodu-
tivo, gastos com o tra-
tamento dos animais, 
além do descarte do 
leite devido ao uso de 
alguns medicamentos 
e, em quadros mais 
graves o descarte do 
animal.

As principais doen-
ças ou irregularidades 
que causam a clau-
dicação estão relacio-
nadas aos cascos, por 
terem contato direto 
com o ambiente, fi-
cando sujeito à trau-
mas e infecções. São 
descritas principal-
mente: Pododermatite 
infecciosa; laminite; 
crescimento excessi-
vo e/ou irregular dos 
cascos; e a obstrução 
da glândula interdigi-
tal.

• “Pododermatite in-
fecciosa”, também co-
nhecida como foot-rot 
ou podridão dos cas-
cos, causada pela in-
teração das bactérias 
Dichelobacter nodo-
sus e Fusobacterium 

necrophorum, asso-
ciadas com a umidade 
do solo, instalações 
com excesso de umi-
dade, áreas superlota-
das e pastos alagados, 
que contribuem para 
o aparecimento da 
doença. Dependendo 
da gravidade das le-
sões, o animal poderá 
não se manter em pé, 
podendo permanecer 
parte ou o tempo todo 
deitado. Geralmente 
observa-se aumento 
de temperatura, ede-
ma (inchaço) e rubor 
(vermelhidão) entre 
os cascos. Na forma 
mais grave da doença 
as lesões evoluem de-
senvolvendo material 
purulento, fétido e 
deslocamento do cas-
co;

• “Laminite” é um 
processo inflamatório 
das estruturas sen-
síveis da parede dos 
cascos, tendo menor 
ocorrência, sendo a 
principal causa a aci-
dose ruminal. Esta é 
decorrente da inges-
tão excessiva de grãos, 
levando a um aumen-
to na produção de áci-
do lático no rúmen, 
causando a morte de 
grande número de 
bactéria e liberação de 
suas toxinas. A acido-
se provoca uma lesão 
na mucosa ruminal 
(revestimento interno) 
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com aumento de sua 
permeabilidade, fa-
zendo com que essas 
toxinas atinjam a cor-
rente sanguínea, que 
levam a redução do 
fluxo sanguíneo nas 
lâminas dos cascos 
(parte que realiza a li-
gação entre a falange 
distal com a parte in-
terna da muralha);

• “Crescimento ex-
cessivo e/ou irregular 
dos cascos” é uma das 
causas mais comuns 
de claudicação, pois 
os cascos crescem 
continuamente para 
compensar o desgaste 
natural, especialmen-
te quando os ovinos 
são confinados em 
pisos macios ou ripa-
dos de madeira, oca-

sionando crescimento 
maior do que o des-
gaste. Por isso é im-
portante realizar ins-
peções a cada 3 meses 
a fim de avaliar a ne-
cessidade do casquea-
mento. De modo geral, 
recomenda-se casque-
ar duas vezes ao ano, 
tempo este, que pode 
variar dependendo do 
ambiente, frequência 
de exercícios e manejo 
de criação adotado;

• “Obstrução da 
glândula interdigital”, 
a glândula interdigital 
se encontra profun-
damente implantada 
na região anterior do 
espaço interdigital, 
produz um líquido 
untuoso de odor ca-
racterístico, com fi-

nalidade de lubrificar 
os cascos. Por vezes 
ocorre sua obstrução 
por pelos e/ou suji-
dades do ambiente, 
levando a aumento de 
volume, capaz de pro-
vocar dores. Nesses 
casos, deve-se realizar 
a limpeza do orifício 
para promover o es-
vaziamento dela e, em 
casos de haver outros 
comprometimentos, 
buscar auxílio de um 
profissional qualifica-
do;

As adoções de práti-
cas relacionadas aos 
cuidados dos cascos 
devem fazer parte do 
manejo da criação de 
ovinos, visando maior 
produtividade e Bem-
-estar animal.

Figura 1. Carneiro de quatro dentes da raça Crioula Lanada, vista palmar da porção distal do membro (A). 
Vista dorsal, notar orifício da glândula interdigital obstruída por sujidades e pelos (seta) (B). Aspecto após 
limpeza e compressão da glândula, líquido untuoso acumulado (C). Fonte: Os autores.
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Santa Catarina inicia ações preventivas contra 
besouro que pode destruir colmeias

O pequeno be-
souro das col-
meias é um 

animal de dimensões 
reduzidas, como o pró-
prio nome popular su-
gere. Porém, é capaz de 
causar grandes estra-
gos nas colmeias que 
infesta. É para evitar 
esse risco que a Epagri 
está se unindo a outras 
instituições para coibir 
a entrada do inseto no 
território catarinense. 
No ano passado, o es-
tado de São Paulo re-
gistrou o primeiro foco 
do inseto, cuja existên-
cia foi confirmada ofi-
cialmente em fevereiro 
de 2016. O pequeno 
besouro das colmeias, 
cujo nome científico é 
Aethina tumida e é na-
tural da África do Sul, 
pode, em certas condi-
ções, destruir os favos 
de mel, o pólen e as 
crias, além de provocar 
a fermentação do mel 
já estocado. As infes-
tações podem se tornar 
agressivas e incontro-
láveis, levando à des-
truição das colmeias 
e ao desaparecimento 
das abelhas, especial-
mente nas colmeias 
mais fracas.

Orientação aos
apicultores

Levando em consi-
deração o risco que o 
inseto representa, a 
Epagri, a Cidasc, o Mi-
nistério da Agricultura, 
a Secretaria de Esta-

do da Agricultura e da 
Pesca e instituições da 
área apícola iniciaram 
um trabalho de mobi-
lização e conscientiza-
ção junto aos produ-
tores. A recomendação 
inicial é que não se 
tragam de outros esta-
dos ou países abelhas 
rainhas e colônias de 
abelhas, mesmo as na-
tivas. “Estudos preli-
minares mostram que 
existe possibilidade 
de o besouro infestar 
também essas espécies 
de abelhas”, esclare-
ce Mara Rubia Romeu 
Pinto, médica-veteri-
nária da Epagri. Ela 
informa que a Cidasc 
já está estabelecendo 
o protocolo de contro-
le da praga, mas que é 
muito importante que o 
produtor não tente ma-
nipular a colmeia com 
suspeita de infecção, já 
que manuseio incorre-
to pode disseminar o 
besouro. A orientação 
é informar imediata-
mente a Cidasc ou a 
Epagri. Nesse caso, um 
profissional habilitado 
vai até o local e colhe 
material, que será ava-
liado para dar o diag-
nóstico, porque outras 
pragas podem atacar a 
colmeia com sintomas 
semelhantes. 

Mobilização
estadual

Segundo o coordena-
dor de apicultura da 
Epagri, Ivanir Cella, a 

Empresa está mobiliza-
da para alertar os pro-
dutores de mel do Es-
tado sobre os riscos da 
praga. As informações 
estão sendo dissemina-
das por meio de semi-
nários regionais, cur-
sos, oficinas e palestras 
já agendadas ao longo 
do ano. Nos dias 5 e 6 
de agosto, a Epagri, em 
conjunto com a Fede-
ração das Associações 
de Apicultores e Meli-
ponicultores de San-
ta Catarina (FAASC) 
e com apoio de outras 
entidades, promove o 
Encontro Catarinense 
de Apicultores na ci-
dade de Porto União. A 

principal atração foi a 
presença de David De 
Jong, doutor em ento-
mologia pela Cornell 
University, professor 
da Universidade de São 
Paulo (USP) e consul-
tor da Organização das 
Nações Unidas para 
Alimentação e Agricul-
tura (FAO). Esse pes-
quisador tem a pato-
logia apícola como um 
dos principais temas 
de estudo. O Brasil é o 
oitavo maior produtor 
de mel do mundo, mes-
ma posição que ocupa 
no ranking de expor-
tações. Santa Catarina 
responde por 13% do 
mel produzido no País, 

com um volume que ul-
trapassa 6 mil tonela-
das por ano. É o tercei-
ro estado brasileiro em 
produção e o segundo 
maior exportador do 
País. Os números se 
explicam pela alta pro-
dutividade: enquanto a 
média nacional é 5kg/
km2 a cada ano, em 
Santa Catarina esse ín-
dice sobe para 28kg/
km2 . Mas o maior im-
pacto econômico da 
apicultura catarinense 
está no ganho de pro-
dutividade de maçã, 
pera, ameixa e outras 
culturas graças ao tra-
balho de polinização re-
alizado pelas abelhas. 
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AQUAPONIA

A aquaponia é um sis-
tema de produção 
que integra dois ti-

pos de cultivo: a aquicul-
tura, que é o cultivo de or-
ganismos aquáticos como 
a produção de peixes, e a 
hidroponia, que é o cultivo 
de plantas na água sem o 
uso do solo. A aquaponia é 
relativamente nova no Bra-
sil, mas já estabelecida em 
muitos países, principal-
mente em lugares com frio 
intenso e pouca água doce. 
No intuito de viabilizar a 
aquaponia, pesquisadores 
tem trabalhado para a pro-
dução e adaptação da tec-
nologia para as condições 
brasileiras. 

Para o sistema funcionar 
são necessários basica-
mente 3 fatores: um tan-
que para a produção dos 
peixes, um espaço para a 
produção de vegetais e ou-
tro para a filtragem e ma-
nutenção da qualidade da 
água (filtro biológico e filtro 
físico). Neste sistema os pei-
xes são criados em tanques 

e alimentados com ração. 
A ração não consumida e 
os dejetos excretados são 
ricos em compostos nitro-
genados, principalmente a 
amônia que é tóxica para os 
peixes e não assimilável pe-
las plantas. 

As bactérias nitrificantes 
presentes no filtro biológico 
transformam a amônia em 
nitrito e depois em nitrato. 
Esses compostos são acu-
mulados na água de cultivo, 
o que pode trazer drástica 
redução na produção dos 
peixes. A utilização de plan-
tas para retirar o excesso 
desses nutrientes presente 
na água além de melhorar 
a qualidade da água, pos-
sibilita o melhor aproveita-
mento dos recursos hídri-
cos. Recomenda-se também 
o uso de um filtro mecânico 
para auxiliar a remoção das 
partículas sólidas presentes 
na água e para diminuir o 
aporte de matéria orgânica 
e poluentes no sistema.

Assim, o sistema é caracte-
rizado pela redução drástica 

no uso da água, comparado 
aos sistemas convencionais 
de cultivo (aquicultura e hi-
droponia), o  que contribui 
para a preservação ambien-
tal e redução nos custos de 
produção, de forma que: 
a) possibilita a produção 
em áreas urbanas, já que 
o espaço utilizado é relati-
vamente pequeno; b) reduz 
custos com alimentação, 
com o reaproveitamento 
dos nutrientes ofertados no 
sistema, c)  produz de for-
ma mais sustentável; d) re-
duz a produção de efluente, 
já que o sistema permite a 
filtragem e reutilização da 
água.

O sistema possibilita ain-
da a produção de dois orga-
nismos, o peixe e o vegetal, 
que pode incrementar a ren-
da do produtor. Com tantos 
benefícios e com os atuais 
estudos na área para a im-
plantação do sistema no 
Brasil, o sistema tem tudo 
para crescer e se expandir! 

Alessandra Arno¹; Diogo Luiz De Alcantara Lopes²

¹ Bolsista do Programa de Educação Tutorial – PET do curso de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEO
² Professor do Departamento de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEO

Produção sustentável de peixes e Vegetais

Figura 1:Esquema básico de funcionamento do sistema aquapônico

Aula Inaugural do 2º semestre de 2016 do Curso de Zootec-
nia – UDESC: “ZOOTECNISTA, Desafio da Profissão”

Aconteceu no mês de 
agosto, nas dependên-
cias da Universidade 

do Estado de Santa Catari-
na, localizada no município 
de Chapecó –SC, no campus 
do curso de Zootecnia, a Aula 
Inaugural do 2º semestre do 
Curso de Zootecnia – UDESC 
com o tema “ZOOTECNISTA, 
Desafio da Profissão”.

O evento, organizado pelo 
Centro Acadêmico de Zootec-
nia - Cristian Pies Giombelli e 
com o apoio do departamento 
de Zootecnia, foi realizado para 
desejar boas-vindas aos calou-
ros ingressantes do segundo 
semestre de 2016, um bom 
retorno para os veteranos do 
curso,além de mostrar um pou-
co da prática profissional pós 
faculdade e os desafios a serem 
transpostos fora do ambiente 
acadêmico.

A Aula Inaugural foi minis-
trada pela Zootecnista e ex 

acadêmica da UDESC, Silva-
nia Machado Borges. A pales-
trante iniciou a graduação em 
Zootecnia na UDESC em 2005, 
compondoa terceira turma do 
curso, período em quepartici-
pou intensamente de diversas 
atividades na Universidade. Em 
2009, recebeu o grau de Ba-
charel em Zootecnia e no ano 
seguinte, iniciou a Pós-Gradu-
ação em Nutrição Animal pela 
Faculdade AlternativaSanto 
Augustus – FAISA – Chapecó/
SC. Em 2013 iniciou as ativi-
dades como Professora na Es-
cola Agropecuária Demétrio 
Baldissarelli nas disciplinas de 
Zootecnia, Administração Rural 
e Indústrias Rurais, ramo que 
atuou até final de 2014 quando 
foi nomeada pelo Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abaste-
cimento - MAPApara atuar na 
área de fiscalização de produtos 
de origem animal (figura 1).

Em sua palestra, Silvania 

destacou os desafios que en-
controu após sair da vida aca-
dêmica e ao ingressar no mer-
cado de trabalho. Entre esses 
desafios, destaca a dificuldade 
de ser uma profissional mulher 
e atuante no campo,local em 
que a figura feminina não é tão 
reconhecida quanto a do sexo 
oposto. Em algumas situações 
do cotidianoela percebe que a 
mulher, por mais qualificada e 
especializada na área em que 
atua, tem uma certa dificul-
dade em fazer com que o pro-
prietário ou o próprio agricultor 
aceite e coloque em práticas as 
opiniões sugeridas. Silvania re-
lata, também, a dificuldade de 
adequar o conteúdo teórico ad-
quirido em sala de aula com as 
atividades a serem desenvolvi-
das no campo.

"Muitas vezes nos depara-
mos com situações no campo 
diferentes das vistas em sala, 
as quais podem serem solucio-

nadas com vivências realiza-
das no período de estágios não 
obrigatórios nos anos da gra-
duação".

A mesma apontoua impor-
tância do curso de Zootecnia, 
o qual os calouros escolheram, 
naampliação da produção de 
alimento de origem animal 
através das expertises da for-
mação (Nutrição, Melhoramen-
to Genético, Bem-estar, repro-
dução, manejo produtivo, etc), 
que tem levando à população 

brasileira e mundial, produtos 
de alta qualidade, e enfatizou 
sua admiração e amor pela 
profissão.

Por fim, a palestrante con-
cluiu que os futuros Zootec-
nistas, deem o devido valor ao 
curso e saiam não apenas com 
um diploma de nível superior, 
mas com a vontade de fazer a 
diferença num mundo cada vez 
mais competitivo e com grande 
necessidade de profissionais 
competentes na área.

Figura 1. A esquerda a acadêmica Fernanda LuisaBottin membro do Centro 
Acadêmico do Curso de Zootecnia “Cristian Pies Giombelli” fazendo a entrega do 
certificado para palestrante Silvania Machado Borges (a direita).

Fernanda Luisa Bottin1, Silvania Machado Borges2 e Diogo Luiz de Alcantara Lopes3.

¹ Acadêmica do curso de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEO
2 Zootecnista, Fiscalização de produtos de origem animal, Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA 
3 Professor do Departamento de Zootecnia da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC/CEO
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Tempo seco com sol e diminuição de 
temperatura em SC

Quarta-feira (14/09):
Tempo: seco e ensolarado em SC. 
Temperatura: amena em relação ao dia ante-
rior, mais baixa à noite.
Vento: oeste e sudoeste, fraco a moderado, 
com rajadas ainda especialmente no Litoral 
e Vale do Itajaí.
Sistema: avanço de uma massa de ar frio e 
seco pelo Uruguai e Sul do Brasil.

Quinta e sexta-feira (15 e 16/09):
Tempo: seco com predomínio de sol em todas 
as regiões.
Temperatura: baixa na madrugada e ama-
nhecer, com mínimas entre - 3°C e 5°C no 
Planalto e áreas altas do Oeste e Meio Oes-
te, com formação de geada fraca.
Vento: sudoeste a sudeste, passando nor-
deste na sexta-feira, fraco a moderado.

Sábado (17/09):
Tempo: nevoeiros ao amanhecer com sol 
e aumento de nuvens durante à tarde na 
maior parte de SC.
Temperatura: em elevação, mais alta do 
Oeste e Litoral Sul.
Vento: nordeste a norte, fraco a moderado 
com rajadas.

Domingo (18/09):
Tempo: aumento de nuvens em SC e condi-
ções de chuva no decorrer do dia nas regiões 
Oeste, Meio Oeste e Planalto Sul, e a partir 
da tarde nas demais regiões. A chuva pre-
vista é mal distribuída e com baixo acumu-
lado.
Temperatura: mais elevada no norte do 
Estado, onde ocorrem maiores aberturas de 
sol.
Vento: nordeste a sudoeste, fraco a modera-
do com rajadas.

TENDÊNCIA de 19 a 29 de setembro de 
2016

Tempo estável, com sol e pouca nebulosida-
de em SC, na maior parte do período. A tem-
peratura fica um pouco mais baixa nos dias 
19 e 21/09, e se eleva depois disso.
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Expediente

VESTIBULAR DE VERÃO UDESC
Universidade Gratuita e de qualidade

As inscrições do Vesti-
bular de Verão da Uni-
versidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC) ini-
ciaram na última segunda-feira 
dia 5 de setembro e poderão ser 
realizadas no site www.vestibu-
lar.udesc.br até 7 de outubro 
2016.

O Vestibular de Verão dispo-
nibilizará 1.281 vagas em 49 
cursos de graduação, que são 
gratuitos, presenciais e ofe-
recidos em nove municípios: 
Balneário Camboriú, Chapecó, 
Florianópolis, Ibirama, Joinvil-
le, Lages, Laguna, Pinhalzinho 
e São Bento do Sul.

Na UDESC Oeste há vagas 
para os cursos de Enfermagem 
e Zootecnia (Chapecó), Enge-
nharia de Alimentos (Pinhalzi-
nho).

Além disto, a UDESC oferece 
os seguintes cursos em suas 
demais unidades:

 
Administração
Administração Pública

Agronomia
Arquitetura e Urbanismo
Artes Visuais 
Biblioteconomia
Ciência da Computação
Ciências Contábeis
Ciências Econômicas
Design 
Educação Física 
Engenharia Civil
Engenharia de Produção e Sis-
temas
Engenharia Elétrica 
Engenharia Mecânica
Engenharia Ambiental e Sani-
tária
Engenharia de Pesca
Engenharia de Produção Mecâ-
nica
Engenharia de Software
Engenharia do Petróleo
Engenharia Florestal
Engenharia Sanitária
Física
Fisioterapia 
Geografia 
História 
Matemática
Medicina Veterinária

Moda
Música 
Pedagogia
Química
Sistemas de Informação
Teatro
Tecnologia em Análise e Desen-
volvimento de Sistemas

 
As provas objetiva e de reda-

ção serão aplicadas em 27 de 
novembro, das 9h às 12h30 e 
das 15h às 19h30, em Balneá-
rio Camboriú, Chapecó, Floria-
nópolis, Ibirama, Joinville, La-
ges, Laguna e São Bento do Sul.

Os aprovados na primeira 
chamada de todos os cursos 
serão divulgados em 13 de de-
zembro de 2016, e os novos es-
tudantes começarão a ter aulas 
no primeiro semestre de 2017.

Mais informações podem ser 
obtidas com a Coordenadoria 
do Vestibular pelos telefones 
(48) 3664-8089, 8090, 8091 e 
8092, das 13h às 19h, e pelo e-
-mail vestiba@udesc.br.


